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1 INTRODUÇÃO 

A presente Memória Descritiva refere-se ao Projeto de Licenciamento das Redes de Abastecimento de 

Água e de Combate a Incêndio do Empreendimento Turístico Caminho da Barca destinando a 

apartamentos turísticos de 4 estrelas, situado no Município de São Roque do Pico, Ilha do Pico, 

Açores. 

 

O Empreendimento Turístico é composto por: Edifício de Receção que contem uma piscina interior e 

outra exterior, dois Edifícios de Apartamentos, oito Moradias T1, oito Moradias T2, quatro Moradias T3 

e duas piscinas. 

 

O presente projeto tem por objetivo definir o traçado, o dimensionamento e as condições de montagem 

das seguintes redes:  

• Instalações e equipamentos da rede de água fria;  

• Instalações e equipamentos da rede de água quente; 

• Instalações e equipamentos da rede de rega; 

• Instalações e equipamentos da rede de água para combate a incêndio. 

 
O abastecimento da rede de distribuição de água será feito através da rede pública existente. 
 
O presente estudo tem por base o Projeto de Arquitetura.   

 

1.1 Implantação Geral  

A implantação geral do empreendimento segue o estipulado no projeto de Arquitetura apresentado. Na 

figura seguinte, apresenta-se a planta geral de implantação do empreendimento. 
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1.2 Legislação Aplicável  

Na elaboração do Projeto de Licenciamento foram seguidas as seguintes disposições normativas em 

vigor: 

• Dec. Lei N.º 207/94 de 6 de Agosto – Concepção, Instalação e Exploração dos Sistemas Públicos e 

Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais;  

• Dec. Regulamentar N.º 23/95 de 23 Agosto – Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais 

de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais; 

 

• Projeto de Segurança; 

• Norma Europeia NP EN 12845; 

• Notas Técnicas da Autoridade Nacional de Protecção Civil (ANEPC); 

• Lei 123/2019 de 18 de Outubro – terceira alteração ao DL n.º 220/2008; 

• DL n.º 224/2015 de 9 de Outubro – primeira alteração do DL n.º 220/2008; 

• DL n.º 220/2008 de 12 de Novembro – Regime Jurídico da Segurança Contra Incêndio em Edifícios 

(SCIE);  

• Portaria n.º 135/2020 de 2 de Junho – Alteração ao Regulamento Técnico de Segurança Contra 

Incêndio em Edifícios (SCIE);  

• Portaria n.º 1532/2008 de 29 de Dezembro – Regulamento Técnico de Segurança Contra Incêndio 

em Edifícios (SCIE); 

• Normas Portuguesas ou, na sua ausência, Normas Europeias; 

• Demais legislação e normas em vigor aplicáveis.  

 

1.3 Marcação CE 

Sempre que aplicável, todos os materiais, produtos e equipamentos a adquirir, construir e montar 

possuirão marcação CE de acordo com as disposições legais que transpõem para o Direito Interno as 

Diretivas Comunitárias aplicáveis: 

• Decreto-Lei n.º 113/93 de 10 de Abril – Diretiva 89/106/CEE dos Produtos da Construção; 

• Decreto-Lei n.º 103/2008 de 24 de Junho – Diretiva 2006/42/CE da Segurança de Máquinas.  

 

A comprovação da conformidade dos materiais, produtos e equipamentos a adquirir, construir e montar 

deverá ser feita pela apresentação da Declaração de Conformidade CE e/ou do Certificado de 
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Conformidade CE emitidos nos termos das disposições das Diretivas e das normas de produtos 

aplicáveis.  

 

 

2 REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA PARA CONSUMO 

2.1 Considerações Gerais  

O abastecimento de água para consumo ao Empreendimento será efetuado a partir da rede pública 

existente na Estrada Nacional. 

 

Após a ligação à rede pública e já no interior do Empreendimento, foram previstos os seguintes 

contadores:  

• Contador 1 – destinado à rede de abastecimento de água de todo o empreendimento; 

• Contador 2 – destinado à rede de abastecimento de água para consumo do Restaurante no Edifício 

da Receção; 

• Contador 3 – destinado à rede de abastecimento de água para o consumo do SPA no Edifício da 

Receção; 

• Contador 4 e 5 – destinados à rede de abastecimento de água para o consumo do Edifício dos 

Apartamentos; 

• Contadores Moradias – destinado à rede de abastecimento de água para o consumo de cada uma 

das moradias. 

 

A rede de rega, constituída por quatro bocas de rega e limpeza dos parques de estacionamento, é abastecida 

pelo reservatório de aproveitamento de águas pluviais provenientes dos Edifícios Apartamentos. 

 

Com base no layout das instalações previstas no Projeto de Arquitetura, implementaram-se as redes de 

distribuição de água referentes ás instalações sanitárias, cozinhas e todos os dispositivos que careçam de 

abastecimento, em todos os edifícios que constituem o Empreendimento. Na conceção e no 

dimensionamento da rede procurou-se a obtenção de traçados de forma a satisfazer as exigências dos 

edifícios com características próprias e que possibilitassem a minimização das perdas de carga. 
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2.2 Rede de Água Fria 

A ligação da rede pública à predial será efetuada no plano marginal da fachada do edifício, abaixo do nível do 

solo, a cerca de 0.80 m do pavimento. A montante da ligação predial será prevista uma válvula de 

seccionamento. 

 

As redes de água fria para consumo serão constituídas por tubagem multicamada, a instalar em roço nas 

paredes ou suspensas em teto falso, e por tubagens PEAD PN10 a instalar em vala enterrada. 

 

A rede de abastecimento principal desenvolve-se ao longo do Empreendimento e dela derivam as redes de 

abastecimento de cada um dos edifícios que seguirão até aos vários locais de consumo. 

 

À entrada de cada compartimento foi considerada a instalação de uma válvula de seccionamento, a qual 

suspenderá o abastecimento a esse mesmo compartimento, de forma a prever eventuais trabalhos de 

manutenção e reparação sem afetar as restantes instalações.  

 

Como medida de prevenção da proliferação e dispersão de Legionella, a temperatura da água no circuito de 

água fria deve ser mantida o mais baixo possível, procurando desde que as condições climatológicas o 

permitam, uma temperatura inferior a 20ºC, sendo que as tubagens devem estar suficientemente afastadas 

de água quente ou, por defeito, isoladas termicamente com material incombustível, não corrosivo e resistente 

à humidade do tipo “SH/Armaflex” da Armacell ou equivalente.  

 

2.3 Rede de Rega 

A rede de rega é abastecida pelo reservatório de aproveitamento de águas pluviais provenientes dos Edifícios 

Apartamentos e desenvolve-se à entrada do Empreendimento onde são instaladas quatro bocas de rega e 

limpeza dos parques de estacionamento. 

 

A rede de rega será constituída por tubagens PEAD PN10 a instalar em vala enterrada.  

 

2.4 Rede de Água Quente e de Retorno  

A produção de água quente sanitária (AQS) será realizada, em todos os edifícios, com recurso a Bombas de 

Calor, com localização indicada nas peças desenhadas. 
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 A rede de água quente sanitária seguirá, sempre que possível, o mesmo traçado da rede de água fria, tendo 

o seu início no sistema de produção de AQS, com localizações diferentes de acordo com o edifício em 

questão. 

 

As várias redes de distribuição de água quente foram concebidas para funcionamento em malha fechada, 

tendo em conta a interligação com a rede de retorno e a rede de água quente, de forma a manter a água a 

uma temperatura constante à saída de cada um dos aparelhos. 

 

A tubagem das redes de distribuição de água quente e de retorno à semelhança da rede de água fria, será 

constituída por tubagem multicamada, a instalar em roço nas paredes ou suspensas em teto falso. 

Toda a tubagem das redes de água quente será isolada termicamente com material incombustível não 

corrosivo e resistente à humidade do tipo “SH/Armaflex” da Armacell ou equivalente, possuindo espessura de 

isolamento de acordo com a legislação em vigor. 

 

Á entrada de cada compartimento foi considerada a instalação de uma válvula de seccionamento, a qual 

suspenderá o abastecimento a esse mesmo compartimento, de forma a prever eventuais trabalhos de 

manutenção e reparação sem afetar as restantes instalações.  

 

 

3 REDE DE ÁGUA PARA COMBATE A INCÊNDIO 

As redes de combate a incêndio do Empreendimento serão abastecidas através da rede pública existente na 

Estrada Nacional. 

 

Ao longo do Empreendimento serão implementadas duas redes de combate a incêndio, uma que alimenta as 

Bocas de Incêndio Exteriores e outra que alimenta dos carreteis no Edifício Receção., tal como indicado nas 

peças desenhadas. 

 

As redes de incêndio serão constituídas por tubagem de aço galvanizado da série média em conformidade 

com as normas NP EN 10255 e NP EB 10240, com uniões ranhuradas (grooved system) do tipo Quickcoup 

ou similar, homologado, a instalar em roço nas paredes ou suspensas em teto falso, e por tubagens PEAD 

PN10 a instalar em vala enterrada.  
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4 DIMENSIONAMENTO DA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA PARA CONSUMO 

Para o dimensionamento das canalizações foi tido em conta o estabelecido no Decreto-Regulamentar n.º 

23/95, sendo considerados os seguintes fatores:  

 

• Natureza do edifício; 

• Caudais compatíveis com o tipo de utilização do edifício e o tipo de aparelhos; 

• Coeficiente de simultaneidade; 

• Velocidade de escoamento nas redes de distribuição; 

• Pressão disponível no aparelho mais desfavorável: 150 kPa.  

 

As tubagens foram dimensionadas tendo em conta o citado Decreto, tomando como base os aparelhos a 

utilizar e os respetivos caudais mínimos instantâneos, seguintes:  

 

Dispositivo 
Caudal Mínimo 

Instantâneo 

Autoclismo de Bacio de Retrete 0.10 l/s 

Lavatório 0.10 l/s 

Chuveiro 0.15 l/s 

Banheira 0.25 l/s 

Torneira de Lavagem 0.30 l/s 

Cuba de Lavagem/ Lava-Louça 0.20 l/s 

Máquina de lavar loiça 0.15 l/s 

Máquina de lavar roupa 0.20 l/s 

Torneira de lavagem de bica roscada Ø15 0.30 l/s 

 

O caudal acumulado é definido para cada troço através do somatório dos caudais instantâneos dos 

dispositivos de utilização alimentados por esse mesmo troço. Este foi afetado de um coeficiente de 

simultaneidade de forma a estabelecer valores de consumo de água próximos da realizada, salvo nos casos 

em que o número de aparelhos é menor ou igual a dois.  

 

O método de determinação do caudal de dimensionamento (caudal de cálculo) utilizado no referido 

Regulamento, que consiste numa curva de transformação dos caudais acumulados em caudais de 

dimensionamento.  
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Deste modo, e de forma a obtermos um nível de conforto e de qualidade das redes de distribuição de água 

médio:  

 

𝑄𝑐𝑎𝑙𝑐 = 0,5469 × 𝑄𝑎𝑐𝑢𝑚
0,5137

   Quando 𝑄𝑎𝑐𝑢𝑚 ≤ 3,5 

 

𝑄𝑐𝑎𝑙𝑐 = 0,5226 × 𝑄𝑎𝑐𝑢𝑚
0,5364

   Quando 25 ≥ 𝑄𝑎𝑐𝑢𝑚 > 3,5 

 

𝑄𝑐𝑎𝑙𝑐 = 0,2525 × 𝑄𝑎𝑐𝑢𝑚
0,7587

   Quando 500 ≥ 𝑄𝑎𝑐𝑢𝑚 > 25 

 

Onde:  

𝑄𝑐𝑎𝑙𝑐 – Caudal de cálculo ou de dimensionamento (l/s) 

𝑄𝑎𝑐𝑢𝑚 – Caudal acumulado resultante da soma dos caudais instantâneos troço a troço (l/s)  

 

Foram utilizados os seguintes parâmetros de dimensionamento na rede de abastecimento de água:  

• Na determinação do caudal de dimensionamento, o coeficiente de simultaneidade não deve ser 

inferior a 0.20, salvo se o valor do diâmetro obtido for superior a 100 mm. Neste caso o coeficiente 

de simultaneidade pode ser aplicado diretamente, tendo como limite mínimo de 100 mm (K≤0.20 

quando DN≥100 mm). No entanto considerou-se sempre que o coeficiente de simultaneidade 

mínimo seria de 0.20; 

• Para os troços de rede predial que abasteçam apenas um ou dois dispositivos o caudal de 

dimensionamento deve ser pelo menos, igual ou superior, ao caudal acumulado nesses troços;  

• Para troços que abasteçam mais de dois dispositivos, o caudal de dimensionamento não deve ser 

inferior à soma dos caudais instantâneos de dois dispositivos com maior consumo. 

 

Outro parâmetro fundamental no dimensionamento das redes é a velocidade de escoamento não 

excecionalmente baixas, que permitirão a formação de depósitos nas canalizações e consequentemente 

incrustações, não demasiado elevadas que conduzirão a fortes golpes de aríete e vibrações, que ocasionarão 

graves problemas na rede de distribuição.  

 

O caudal de cálculo total será obtido pela seguinte expressão:  

 

𝑄𝑐𝑎𝑙𝑐 = 𝑄𝑐𝑎𝑙
𝐷𝑖𝑠𝑝𝑁𝑜𝑟𝑚𝑎𝑖𝑠

+ 𝑄𝑐𝑎𝑙
𝑅𝑒𝑔𝑎 
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No cálculo da velocidade de escoamento e perda de carga, troço a troço, foram utilizadas as fórmulas de 

Flamant:  

 

𝐷 = √
1,274 × 𝑄

𝑉
 

𝐷 × 𝐽 = 4 × 𝑏 × √
𝑉7

𝐷

4

 

 

Em que:  

D – Diâmetro interior da secção (m) 

Q – Caudal de cálculo mínimo instantâneo escoado (m3/s) 

V – Velocidade de escoamento (m/s) 

b – Coeficiente de rugosidade do material utilizado: 

  b (tubo multicamada/ PEAD) – 0.000134  

  b (aço inoxidável) – 0.000152  

  b (ferro fundido dúctil) – 0.00023 

 

Foi prevista uma pressão mínima de serviço a garantir, que deverá ser de 1,5 Kg/cm2, no aparelho mais 

desfavorável na rede de abastecimento doméstica.  

 

Com base nestas considerações dimensionaram-se os calibres das tubagens sempre tendo em atenção a 

situação mais desfavorável. 

Na conceção e dimensionamento da rede de água quente seguiram-se os critérios idênticos aos adotados 

para a rede de água fria.  

 

 

5 DIMENSIONAMENTO DA REDE DE COMBATE A INCÊNDIO 

O dimensionamento da Rede de Combate a Incêndio será realizado de acordo com a legislação em vigor.  

 

Assim, serão considerados os seguintes parâmetros:  
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• Boca-de-incêndio tipo Carretel (BITC) 

Caudal Unitário 1.50 l/s 

Pressão Serviço 46 m.c.a 

Simultaneidade  máx 4 

 

• Boca-de-Incêndio Exteriores  

Caudal Unitário 4 l/s 

Pressão Serviço 45 m.c.a 

Simultaneidade  máx 4 

 
No cálculo da rede não se considera o cumulativo de caudais das bocas-de-incêndio tipo carretel com as 

bocas-de-incêndio não armadas, prevalecendo o maior caudal. No cálculo deve considerar-se em 

funcionamento simultâneo metade das bocas-de-incêndio num máximo de quatro. Os diâmetros e as perdas 

de carga de percurso das tubagens serão obtidos através da equação da continuidade e da fórmula de 

Flamant.  

 
 

6 SUFICIÊNCIA E ADEQUABILIDADE DAS SOLUÇÕES  

As soluções apresentadas para as instalações de abastecimento de água e de combate a incêndio procuram 

responder as necessidades de cada um dos edifícios, com sistemas simples, fiáveis e de pouca manutenção. 

 

A conceção das redes atende à necessidade de efetuar operações periódicas de manutenção localizadas 

sem interferir com o normal funcionamento da maioria das instalações dos edifícios.  

 

Em tudo o que eventualmente puder ser considerado omisso serão respeitadas as Normas e Legislação em 

vigor, assim como as boas regras de execução dos trabalhos envolvidos.
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7 ANEXOS DE CÁLCULO 

7.1 Rede de Abastecimento de Água 
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